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Introdução

Os três textos aqui analisados apresentam sínteses altamente convergentes e complementares. O

texto de Shelly Hymel e Laurie Ford enfoca basicamente a demonstração de como habilidades

socioafetivas de crianças em idade pré-escolar determinam a qualidade de sua experiência na

escola. Embora os autores reconheçam, de maneira resumida, a importância de outros aspectos

do desenvolvimento – biológicos, cognitivos, culturais, socioeconômicos e familiares, eles

antecipam principalmente argumentos científicos que justificam a necessidade de maiores

conhecimentos sobre os precursores do desenvolvimento socioafetivo na primeira infância.

Frank Vitaro enfatiza o impacto negativo que o comportamento (agressividade) e os problemas

de autocontrole exercem sobre a experiência escolar da criança devido à estreita associação com
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problemas e dificuldades como distúrbios de linguagem e deficit de atenção. Menciona também a

influência do ambiente familiar e socioeconômico da criança sob esse ponto de vista. A seguir, o

autor oferece um breve panorama de intervenções pré-escolares que favorecem o melhor

ajustamento da criança à escola. Lembra aos leitores que duração e intensidade são

características importantes de intervenções eficazes. Vitaro apoia as afirmações de Hymel e

Ford, destacando a importância de promover o desenvolvimento precoce de habilidades sociais e

emocionais.

Anne Smith resume aquilo que conhecemos sobre o impacto e a eficácia de programas de

educação infantil (Educação na Primeira Infância). A autora menciona também a importância da

dosagem da intervenção – intensidade e duração – e segue especificando que nem todos os

programas de educação infantil oferecem serviços com a mesma qualidade. Chama atenção para

estudos que mostram que a qualidade desses ambientes educacionais está relacionada tanto a

fatores estruturais – tamanho do grupo, quociente crianças/educador, habilidades do educador –

quanto a processos educacionais – qualidade do relacionamento educador-criança, atitudes

relacionais, processos educacionais centrados na criança, etc.

Resultados de pesquisas recentes e conclusões

Não há dúvida de que a qualidade do desenvolvimento social e emocional desempenha um papel

central na experiência escolar. A qualidade da aprendizagem está intimamente associada à

qualidade da integração social dos estudantes.1,2 O foco dos autores sobre a importância do

desenvolvimento social e emocional na primeira infância certamente é justificado, tanto na teoria

como na prática. No entanto, vale notar que estudos longitudinais realizados recentemente

mostram que, embora os contratempos ocorridos no início do processo de escolarização

(fracasso, repetência) sejam poderosos preditores de evasão escolar na adolescência, o mesmo

se aplica a fatores familiares e socioeconômicos.3-5 Portanto, ainda não há motivos para

reivindicar a primazia de fatores socioafetivos de risco sobre outros fatores sociais, pelo menos

durante o período pré-escolar.

Além disso, um ponto de vista claramente ausente nas sínteses propostas é aquele que considera

a escola como um ambiente educacional em si mesmo. Riscos socioafetivos e comportamentais

no início da vida geram dificuldades escolares no contexto de interação com um ambiente

educacional cuja própria composição, organização de tempo-espaço, práticas educacionais e

outros fatores têm impacto sobre a manifestação do desempenho escolar.6-8
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Ademais, afirmar que a ausência de habilidades sociais e emocionais durante os anos pré-

escolares aumenta o risco de experiências negativas na escola não significa, necessariamente,

que o argumento oposto seja válido. Nem todos os estudantes que vivenciam problemas na

escola apresentam fatores de risco socioafetivo na primeira infância. Inúmeros pesquisadores

abordaram a heterogeneidade psicossocial e de escolarização de adolescentes que abandonam a

escola.9-11 Embora determinados tipos de indivíduos que abandonam a escola possivelmente

manifestem dificuldades desde o  momento em que ingressam na educação infantil,

aparentemente este não é o caso para muitos deles. Sem dúvida, uma abordagem centrada na

identificação de diversos caminhos de desenvolvimento contribuiria para aprofundar as

associações entre o desenvolvimento social e emocional no período pré-escolar e o subsequente

ajustamento à escola.12 Em nossa opinião, é útil também aprofundar a questão da diferença de

gênero. Meninos têm maior probabilidade de apresentar problemas na escola: são mais

propensos à repetência, evasão, etc.13 Apesar de uma infinidade de hipóteses explicativas que

variam do determinismo biológico a análises feministas, é preciso reconhecer que há pouco

conhecimento empírico sobre o tema. É necessária melhor documentação sobre o impacto

diferencial que as habilidades sociais e emocionais adquiridas na primeira infância exercem

sobre a experiência escolar de meninos e meninas.

Implicações para políticas e serviços

É importante recordar e reforçar diversas recomendações dos autores:

1. É extremamente importante melhorar o acesso do público a programas de educação infantil
de boa , ou seja, programas cujo conteúdo e cuja aplicação têm como modelo asqualidade

características de outros já aplicados e avaliados. No entanto, não é suficiente apenas
fornecer mais recursos financeiros e materiais: é essencial também melhorar a qualidade
da capacitação do educador em relação a conhecimentos e  específicos. Aknow-how

formação de nível universitário é a que melhor se adapta à complexidade de operações
necessárias para a criação de programas de educação especializados.

2. Os serviços devem ser adequados às características culturais e socioeconômicas das
comunidades, principalmente em áreas menos privilegiadas, que são também as áreas com
maior probabilidade de obter benefícios das intervenções no período pré-escolar.14 Para
vencer esse desafio, é essencial uma abordagem abrangente, que incorpore serviços sociais
e de saúde, com coordenação e cooperação entre diversos parceiros na comunidade.15,16
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Referências

3. No entanto, seria um erro enfocar apenas intervenções pré-escolares. Os governos devem
implementar estratégias de ação contínuas, adequadas para as diversas etapas de
desenvolvimento e os diversos contextos de socialização da criança. Embora seja benéfica e
ainda que sua relação custo/benefício justifique o nível de prioridade que recebe, a
intervenção precoce não é uma panacéia.14 Os efeitos adversos de muitos determinantes de
problemas sociais e emocionais – tais como família, pobreza, vizinhança, colegas, eventos
estressantes, etc. – permanecerão, a despeito de intervenções precoces.  São tão altos os
riscos a que algumas crianças e famílias estão expostas que será necessário garantir-lhes
apoio ao longo de vários anos ou em diferentes etapas do desenvolvimento social. Por esse
motivo, acreditamos ser extremamente importante considerar a continuidade do
provimento de serviços da educação infantil às demais etapas escolares (ensino
fundamental e ensino médio).

4. Integrar um mandato de socialização à missão dos ministérios de educação – como em
Quebec e British Columbia – certamente é um passo na direção certa. As escolas devem
implementar as práticas educacionais mais eficazes, não apenas para desenvolver
aprendizagem e habilidades escolares, mas também para desenvolver habilidades de
gestão social e comportamental.8,17 Infelizmente, a formação universitária parece não cobrir
esse aspecto. Mais uma vez, acreditamos que as universidades devem melhorar ou ajustar
seus programas de capacitação, de modo que futuros professores e diretores estejam mais
bem-preparados para cumprir seu mandato de socialização.

5. Entretanto, é impossível que as escolas assumam sozinhas a responsabilidade pelo
provimento de serviços de prevenção, apoio ou solução quanto ao ajustamento social: é
preciso que possam contar com recursos, apoio e experiência de diversos parceiros em sua
comunidade.15 Aparentemente, determinados modelos organizacionais facilitam a
integração e a coordenação de serviços, principalmente em áreas menos privilegiadas  (por
exemplo, ; ver também referências 18, 19 e 20). Isto posto, cabe aosFull Service Schools

diferentes níveis de governo promover e apoiar a participação ativa de escolas e de
diversos parceiros da comunidade nessas parcerias intersetoriais. 
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